
cOlEC;:Ao

ADMINI5TRAc;:Ao JUDICIÁRIA

F--:'-.i�_ . ,._',' J' ¡
-. - � -----.¡

1- - _._ I

r--� ji
1-5.:" 11

------ !

VOLUME XIII

CC'\\;;:�i"

E>;PTE

-

!;\lV.

SISTEMA DE GESTAO DE UNIDADE JUDICIAL

ELlANE GARCIA NOGUEIRA

Disserta<;áo para cumprimento de requisito a obtenc;áo

de titulo no Mestrado Proflssional em Poder Judiciário da

FGV Diretto Rio. Área de concentrac;áo: Poder Judiciário.

Orientador: Pral. LEONARDO TEIXEIRA

Ca-orientadora: Pral' MARIA ELlSA BASTOS MAClEIRA

Porto Alegre, novembro de 2011
.t



8 Eliane García Nogueira

The Matrix Management System 01 the Judiciary Services (JUD.GMS)

developed by the Court 01 Rio Grande do Sul with the advice 01 the National

Institute 01 Management Development (INDG) is presented as a determinant 01

its planning lor monitoring judicial units. comprising the management system

proposed.
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li'lTRODUc;AO

A realiza�ao de pesquisas nos últimos anos acerca do Poder Judiciário vem

apontando para a necessidade de aperfei�oamento e auto-avalia�ao.

Especificamente no Rio Grande do Sul os dados comprovam o aumento da

demanda ao Poder Judiciário e, apesar de mais magistrados e produtividade em

ascensao, nao há proporcionalidade. Em outras palavras, o incremento de pessoal e

o aumento do número de decisOes ainda sao insuficientes, considerando acrescente

demanda.

O fato descrito pode ser visualizado pelos dados da Pesquisa Justi�a em

Números, divulgados em junho de 2009 pelo Conselho Nacional da Justi�a. A pes

quisa come�ou a ser feita a partir de 2004, sendo possivel a análise da varia�ao no

período 2004/2008. Assim, no período, considerando-se apenas o 1° grau, a varia�ao

do número de magistrados foi de 15,6%, enquanto que a varia�ao de número de ca

sos novos foi de 72,9%. O número de senten�as no periodo teve varia�ao positiva de

97,7%. Todavia, o percentual de casos pendentes de julgamento foi de 46,9%. Numa

análise superficial dos dados apresentados é possivel confirmar que o aumento do

número de juizes e da produtividade tem sido insuficiente para dar vazao ao ingresso

de casos novoso

A recente democratiza�ao do país poderia embasar o aumento crescente

da demanda. A Constitui�ao Federal de 1988 fortaleceu e ampliou a atua�ao do

Poder Judiciário, o que também explica a procura pela sociedade. A simplifica�ao

ritualística através dos procedimentos dos Juizados Especiais incentivou o acesso il

justi�a, além de mudan�as legislativas profundas que abarcaram novas demandas da

sociedade, como é o caso do Estatuto da Crian�a e do Adolescente e do Código de

Defesa do Consumidor. Nessa linha, se ve que aspectos históricos, culturais e legais

inf1uenciam o aumento da demanda.

A propor�ao da questao vem despertando estudos e conclusoes. De um lado,

posi�oes de cunho histórico-filosóficos; de outro, sustenta�óes na linha da sistemáti

ca jurídica e deficiencia estrutural.

A Professora Cláudia Maria Barbosa bem contextualiza a questao:

A busca pela eficiencia nao é má em si mesma, mas deve estar inserida

em um contexto especifico. para que nao se torne urna armadilha que


